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INTRODUÇÃO 

A embriologia humana é uma área fundamental para a formação em saúde, pois 

permite compreender, de maneira integrada, como ocorre o desenvolvimento do 

organismo desde as suas fases iniciais até a constituição dos sistemas orgânicos. 

Esse conhecimento é essencial não apenas para a base teórica, mas também para 

a interpretação clínica, especialmente no que se refere às malformações congênitas 

e aos processos fisiológicos que se iniciam ainda na vida intrauterina. 

Nesse contexto, a Liga Acadêmica de Embriologia Médica (LAEM) tem como 

propósito incentivar o aprofundamento científico e o desenvolvimento do raciocínio 

crítico dos estudantes, promovendo a integração entre teoria e prática. Como parte 

desse processo, esta apostila foi elaborada com o objetivo de auxiliar os candidatos 

no processo seletivo, reunindo os principais conteúdos de forma organizada. 

O material foi construído com base em obras consagradas da embriologia médica, 

como Embriologia Clínica e Embriologia Médica de Langman, priorizando uma 

abordagem que favoreça não apenas a memorização, mas, principalmente, a 

compreensão lógica e sequencial dos eventos do desenvolvimento embrionário. 

Espera-se que este material contribua de maneira significativa para a preparação 

dos futuros ligantes, auxiliando na consolidação do conhecimento e no 

desenvolvimento de uma base sólida para a formação acadêmica e atuação na área 

da saúde. 

 

CONTEÚDO DA APOSTILA 



Esta apostila foi estruturada de forma sequencial, acompanhando a lógica do 

desenvolvimento embrionário humano e contemplando os principais tópicos exigidos 

para o processo seletivo: 

1. Sistemas Reprodutores Masculino e Feminino 

●​ Organização anatômica e funcional 

●​ Diferenciação sexual 

●​ Aspectos histofuncionais 

2. Gametogênese 

●​ Espermatogênese: fases e regulação 

●​ Ovogênese: características e particularidades 

●​ Diferenças fundamentais entre os processos 

3. Fecundação 

●​ Local e condições necessárias 

●​ Etapas do processo (capacitação, reação acrossômica, fusão) 

●​ Formação do zigoto e implicações biológicas 

4. Período Pré-Embrionário (1ª à 3ª semana) 

●​ Clivagem e formação do blastocisto 

●​ Implantação 

●​ Formação do disco bilaminar 

●​ Gastrulação e formação dos folhetos germinativos 

5. Neurulação 

●​ Formação da placa neural e do tubo neural 

●​ Desenvolvimento da crista neural 

●​ Importância clínica dos defeitos de fechamento 

6. Desenvolvimento Cardíaco e Circulação Fetal 

●​ Formação do tubo cardíaco primitivo 



●​ Dobramento e septação cardíaca 

●​ Características da circulação fetal e transição ao nascimento 

7. Período Embrionário e Fetal 

●​ Organogênese 

●​ Crescimento e maturação 

●​ Susceptibilidade a agentes teratogênicos 

8. Fluxo Cronológico do Desenvolvimento Embrionário 

●​ Eventos organizados por semanas 

●​ Integração dos principais marcos do desenvolvimento 

●​ Relação entre estrutura e função ao longo da gestação 

 

 

 

 

1. SISTEMAS REPRODUTORES MASCULINO E FEMININO 

1.1 Diferenciação e organização funcional 

O sistema reprodutor humano apresenta origem embriológica comum, com 

diferenciação sexual dependente da presença do cromossomo Y e da expressão do 

gene SRY, que induz a formação dos testículos. Na ausência desse fator, ocorre 

diferenciação ovariana. 

 

1.2 Sistema Reprodutor Masculino 

Os testículos derivam das cristas gonadais e, após sua diferenciação, passam a 

secretar testosterona e hormônio antimülleriano (AMH), fundamentais para a 



regressão dos ductos paramesonéfricos e desenvolvimento dos ductos 

mesonéfricos. 

Componentes principais: 

●​ Testículos: espermatogênese e produção hormonal 

●​ Epidídimo: maturação espermática 

●​ Ducto deferente: transporte 

●​ Glândulas acessórias: formação do plasma seminal 

Aspecto histofuncional: 

●​ Túbulos seminíferos com epitélio germinativo estratificado 

●​ Células de Sertoli: suporte e barreira hematotesticular 

●​ Células de Leydig: produção de andrógenos 

 

1.3 Sistema Reprodutor Feminino 

Na ausência de AMH, os ductos paramesonéfricos (de Müller) originam: 

●​ Tubas uterinas 

●​ Útero 

●​ Parte superior da vagina 

Os ovários desenvolvem-se a partir das cristas gonadais e contêm folículos 

ovarianos em diferentes estágios. 

Aspectos funcionais: 

●​ Produção cíclica de hormônios (estrogênio e progesterona) 

●​ Preparação endometrial para implantação 

 

2. GAMETOGÊNESE 

2.1 Espermatogênese 



Processo contínuo iniciado na puberdade, regulado por FSH e testosterona. 

Fases: 

1.​ Mitótica (espermatogônias) 

2.​ Meiótica (espermatócitos) 

3.​ Diferenciação (espermiogênese) 

A espermiogênese envolve reorganização celular com formação do acrossoma, 

peça intermediária rica em mitocôndrias e flagelo. 

 

2.2 Ovogênese 

Inicia-se na vida fetal, com os oócitos primários permanecendo em prófase I até a 

puberdade. 

Características essenciais: 

●​ Processo descontínuo 

●​ Formação de corpúsculos polares 

●​ Meiose II concluída apenas após fecundação 

 

3. FECUNDAÇÃO 

A fecundação ocorre, tipicamente, na região ampular da tuba uterina e representa 

um processo altamente coordenado de reconhecimento e fusão gamética. 

Eventos sequenciais: 

●​ Capacitação espermática 

●​ Ligação à zona pelúcida (ZP3) 

●​ Reação acrossômica 

●​ Fusão das membranas 

●​ Formação dos pronúcleos 

●​ Anfimia (fusão nuclear) 



Importância biológica: 

●​ Restabelecimento da diploidia 

●​ Ativação do metabolismo embrionário 

●​ Determinação do sexo cromossômico 

 

4. PERÍODO PRÉ-EMBRIONÁRIO (1ª À 3ª SEMANA) 

4.1 Primeira semana: clivagem e implantação 

O zigoto sofre divisões mitóticas sucessivas (clivagem), formando a mórula e, 

posteriormente, o blastocisto. 

Componentes do blastocisto: 

●​ Embrioblasto → origina o embrião 

●​ Trofoblasto → participa da formação da placenta 

A implantação ocorre no endométrio, mediada pelo sinciciotrofoblasto, que 

apresenta elevada atividade invasiva. 

 

4.2 Segunda semana: disco bilaminar 

Formação do disco embrionário bilaminar: 

●​ Epiblasto 

●​ Hipoblasto 

Estruturas associadas: 

●​ Cavidade amniótica 

●​ Saco vitelino 

●​ Mesoderma extraembrionário 

 



4.3 Terceira semana: gastrulação 

Processo fundamental que estabelece os três folhetos germinativos: 

●​ Ectoderma: origem do sistema nervoso e epiderme 

●​ Mesoderma: origem de músculos, ossos e sistema cardiovascular 

●​ Endoderma: origem do epitélio do trato digestório e respiratório 

A notocorda atua como eixo organizador e indutor do desenvolvimento neural. 

 

5. NEURULAÇÃO 

A neurulação inicia-se ao final da terceira semana, sob indução da notocorda. 

Etapas principais: 

●​ Formação da placa neural 

●​ Invaginação → sulco neural 

●​ Fusão das pregas → tubo neural 

O fechamento do tubo neural ocorre em direções cranial e caudal. 

 

Crista Neural 

População celular com alta capacidade migratória, originando: 

●​ Sistema nervoso periférico 

●​ Melanócitos 

●​ Componentes craniofaciais 

 

Relevância clínica 

Defeitos no fechamento do tubo neural: 



●​ Espinha bífida 

●​ Anencefalia 

A deficiência de ácido fólico é fator de risco bem estabelecido. 

 

6. DESENVOLVIMENTO CARDÍACO E CIRCULAÇÃO FETAL 

6.1 Formação do coração primitivo 

O sistema cardiovascular é o primeiro a se tornar funcional. Origina-se do 

mesoderma esplâncnico. 

Eventos principais: 

●​ Formação dos tubos endocárdicos 

●​ Fusão → tubo cardíaco primitivo 

●​ Dobramento cardíaco (looping) 

●​ Septação cardíaca (átrios, ventrículos e vias de saída) 

 

6.2 Septação cardíaca 

Processo complexo envolvendo: 

●​ Septo interatrial (septo primum e secundum) 

●​ Septo interventricular 

●​ Septação do tronco arterioso 

 

6.3 Circulação fetal 

A circulação fetal é adaptada à vida intrauterina, com oxigenação ocorrendo na 

placenta. 

Principais características: 



●​ Desvio do fluxo sanguíneo dos pulmões e fígado 

●​ Presença de três shunts fisiológicos: 

1.​ Ducto venoso: desvia sangue do fígado 

2.​ Forame oval: permite fluxo do átrio direito para o esquerdo 

3.​ Ducto arterioso: conecta artéria pulmonar à aorta 

 

Transição ao nascimento 

●​ Fechamento funcional do forame oval 

●​ Obliteração do ducto arterioso 

●​ Estabelecimento da circulação pulmonar 

 

6.4 Correlações clínicas 

Alterações no desenvolvimento cardíaco podem resultar em cardiopatias 

congênitas, como: 

●​ Comunicação interatrial (CIA) 

●​ Tetralogia de Fallot 

●​ Transposição das grandes artérias 

 

7. PERÍODO EMBRIONÁRIO E FETAL 

Período embrionário (3ª–8ª semana) 

●​ Formação dos órgãos (organogênese) 

●​ Alta susceptibilidade a teratógenos 

Período fetal (9ª semana ao nascimento) 

●​ Crescimento e maturação funcional 

●​ Diferenciação tecidual progressiva 



 

 

FLUXO CRONOLÓGICO DO DESENVOLVIMENTO EMBRIONÁRIO HUMANO 

 

SEMANA 1 – FECUNDAÇÃO E CLIVAGEM 

Eventos principais: 

●​ Fecundação na ampola da tuba uterina 

●​ Formação do zigoto (diploide) 

●​ Início da clivagem (divisões mitóticas sucessivas) 

Sequência evolutiva: 

●​ Zigoto → 2 células → 4 células → 8 células 

●​ Compactação (dia ~3) 

●​ Formação da mórula (16–32 células) 

●​ Formação do blastocisto (dia ~5) 

Diferenciação inicial: 

●​ Embrioblasto → origem do embrião 

●​ Trofoblasto → origem da placenta 

Implantação: 

●​ Início: dia 6–7 

●​ Local: endométrio uterino 

●​ Mediado pelo sinciciotrofoblasto 

 

SEMANA 2 – DISCO BILAMINAR (“SEMANA DOS DOIS”) 

Eventos principais: 



●​ Formação do disco embrionário bilaminar: 

○​ Epiblasto 

○​ Hipoblasto 

Cavidades formadas: 

●​ Cavidade amniótica 

●​ Saco vitelino (primário → secundário) 

Trofoblasto: 

●​ Citotrofoblasto (camada celular) 

●​ Sinciciotrofoblasto (invasivo, secreta hCG) 

Outros eventos: 

●​ Formação do mesoderma extraembrionário 

●​ Formação da cavidade coriônica 

Resumo clínico: 

●​ Implantação consolidada 

●​ Início da circulação uteroplacentária 

 

SEMANA 3 – GASTRULAÇÃO (“SEMANA DOS TRÊS”) 

Evento central: GASTRULAÇÃO 

Formação do disco trilaminar: 

●​ Ectoderma → sistema nervoso e epiderme 

●​ Mesoderma → músculos, ossos, sistema cardiovascular 

●​ Endoderma → trato digestório e respiratório 

 

Estruturas fundamentais: 



●​ Linha primitiva 

●​ Nó primitivo 

●​ Notocorda (indução neural) 

 

Início de sistemas: 

●​ Sistema cardiovascular (primeiro sistema funcional) 

●​ Formação dos vasos sanguíneos (vasculogênese) 

 

SEMANA 3–4 – NEURULAÇÃO 

Eventos principais: 

●​ Formação da placa neural (ectoderma) 

●​ Formação do sulco neural 

●​ Fechamento do tubo neural 

Direção do fechamento: 

●​ Início na região cervical 

●​ Progresso cranial e caudal 

 

Crista neural: 

Origina: 

●​ Sistema nervoso periférico 

●​ Melanócitos 

●​ Estruturas craniofaciais 

 

Correlação clínica: 



●​ Falhas → defeitos do tubo neural 

●​ Ex: espinha bífida, anencefalia 

 

SEMANA 4 – DOBRAMENTO EMBRIONÁRIO 

Eventos principais: 

●​ Dobramento cefalocaudal 

●​ Dobramento lateral 

Consequências: 

●​ Formação do corpo tridimensional 

●​ Incorporação do saco vitelino 

●​ Formação do intestino primitivo 

 

Sistema cardiovascular: 

●​ Início dos batimentos cardíacos (~dia 22–23) 

 

SEMANA 4–5 – DESENVOLVIMENTO INICIAL DOS ÓRGÃOS 

Eventos importantes: 

●​ Formação dos arcos faríngeos 

●​ Desenvolvimento inicial do encéfalo 

●​ Formação de brotos dos membros 

 

SEMANA 5–8 – ORGANOGÊNESE 

Características principais: 



●​ Diferenciação dos sistemas orgânicos 

●​ Formação de estruturas básicas do corpo 

Sistema cardiovascular: 

●​ Septação cardíaca: 

○​ Septo interatrial 

○​ Septo interventricular 

○​ Tronco arterioso 

 

Aspecto clínico: 

●​ Período de maior susceptibilidade a teratógenos 

 

A PARTIR DA 9ª SEMANA – PERÍODO FETAL 

Características: 

●​ Crescimento corporal 

●​ Maturação funcional 

●​ Diferenciação tecidual 

 

Eventos importantes: 

●​ Desenvolvimento dos órgãos já formados 

●​ Aumento da viabilidade fetal progressiva 

 

CIRCULAÇÃO FETAL (INTEGRAÇÃO CRONOLÓGICA) 

Características gerais: 



●​ Oxigenação ocorre na placenta 

●​ Pulmões não funcionais 

●​ Fluxo sanguíneo desviado 

 

Shunts fetais: 

●​ Ducto venoso: desvia sangue do fígado 

●​ Forame oval: átrio direito → átrio esquerdo 

●​ Ducto arterioso: artéria pulmonar → aorta 

 

Ao nascimento: 

●​ Expansão pulmonar 

●​ Fechamento funcional dos shunts 

●​ Transição para circulação adulta 

 

RESUMO FINAL (LINHA DO TEMPO) 

●​ Semana 1: fecundação + blastocisto + início da implantação 

●​ Semana 2: disco bilaminar + cavidades 

●​ Semana 3: gastrulação + início dos sistemas 

●​ Semana 3–4: neurulação 

●​ Semana 4: dobramentos + início do coração 

●​ Semana 5–8: organogênese 

●​ ≥ 9 semanas: período fetal 

 

 

CONSIDERAÇÃO FINAL 



O desenvolvimento embrionário humano é um processo dinâmico e altamente 

regulado, no qual eventos morfogenéticos e moleculares ocorrem de forma 

coordenada. A compreensão desses mecanismos é essencial para a prática clínica, 

sobretudo na identificação e interpretação das anomalias congênitas. 
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